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1. INTRODUÇÃO 

 
A cevada é um cereal de inverno pertencente à família Poaceae, apresenta 

expressiva relevância mundial, sendo o quarto cereal mais importante em escala 
internacional (BRAMMER; ROSA; GELLER, 2023). No Brasil, o seu principal destino 
é para a produção de malte, que é necessária na indústria cervejeira (BRESSAN, 
2018). 

Em 2023, o espaço ocupado pelo cultivo da cevada no Brasil foi de 130 mil 
hectares, rendendo 3.865 kg/ha e gerando 502,5 mil toneladas. Comparado ao ano 
de 2022, houve acréscimo na área destinada ao cereal e cerca de 4 toneladas a 
mais na produção (CONAB, 2023). No entanto, a necessidade do país é maior que a 
sua produção, sendo realizada a importação (MUZZOLON, 2021). 

Para a cevada ser comercializada como semente no país, deve atingir 85% de 
germinação (MAPA, 2013), ao passo que, para o seu destino ser a indústria 
cervejeira, este valor aumenta, sendo 95% de germinação um dos parâmetros de 
qualidade (MAPA, 1996). A máxima germinação da semente está relacionada ao 
momento no qual a maturidade fisiológica é atingida (BRESSAN, 2018), e além 
disso, de acordo com (WIEBACH et. al., 2019), a sua viabilidade é influenciada pelas 
condições do ambiente ao longo do seu desenvolvimento no campo e no seu 
posterior armazenamento. 

O armazenamento possibilita preservar a qualidade da semente, visando 
reduzir a sua deterioração (TUNES et. al, 2009), sendo que, dependendo da 
temperatura e umidade do ambiente no qual a semente está depois de atingir a 
maturidade fisiológica, a sua taxa respiratória pode resultar no gasto de reservas 
que seriam destinadas a sua posterior germinação, comprometendo-a (PESKE, 
2022). 

Desta maneira, este trabalho objetiva avaliar a influência do armazenamento de 
curta duração na germinação de sementes de cevada. 
 

2. METODOLOGIA 

 
As sementes utilizadas são das cultivares BRS Cauê e ABI Rubi, da safra 

2021, que até o momento da montagem do experimento foram mantidas em câmara 
seca. O seu armazenamento foi realizado em embalagens de papel kraft, em 
ambiente não climatizado, dos dias 29 de agosto de 2022 à 29 de setembro de 2022 
por 0, 7, 14, 21 e 28 dias. 



 

 

Após cada período de armazenamento, foi executado o teste de germinação no 
Laboratório de Análises de Sementes da Universidade Federal de Pelotas 
constituído de quatro repetições de 50 sementes para cada tratamento 
(armazenagem por 0, 7, 14, 21 e 28 dias). As repetições foram alocadas em papel 
filtro (germitest), umedecido com água em quantidade 2,5 vezes o peso do substrato 
seco e mantido em germinador com temperatura equivalente a 20 °C (BRASIL, 
2009). 

Após 4 dias do início da incubação das repetições, foi realizada a primeira 
contagem de germinação, apresentando os resultados em porcentagem de plântulas 
normais. E aos 7 dias da instauração das sementes no germinador, aconteceu outra 
avaliação da germinação, com os seus resultados na forma de porcentagem 
considerando as plântulas normais (BRASIL, 2009). 

O experimento foi feito no delineamento inteiramente casualizado, bifatorial 
(cultivares x períodos de armazenamento) com quatro repetições. Foi realizada a 
análise de variância através do teste F, com 0,05 de probabilidade. As médias foram 
comparadas através do teste de Tukey a 0,05 de probabilidade de erro e os fatores 
quantitativos foram analisados por regressão polinomial de até segundo grau.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na primeira contagem, após 4 dias da incubação das repetições, foi observado 

que o tempo de armazenamento teve influência na germinação de sementes de 
cevada (Figura 1). As sementes que não foram expostas a nenhum dia de 
armazenamento em condições não controladas, obtiveram germinação superior a 
90%, enquanto, no outro extremo, as sementes armazenadas por 28 dias, obtiveram 
cerca de 50% de germinação. 

 

 
Figura 1: Primeira contagem de germinação (%) de sementes de cevada 

submetidas a diferentes tempos de armazenamento. 
 
A primeira contagem da germinação está associada ao vigor das sementes. O 

alto vigor possibilita que a emergência das plântulas seja mais rápida, as condições 



 

 

e o tempo de armazenamento são fatores potenciais para impactar no vigor das 
sementes, assim como na germinação (RUPPIN et. al, 2019). 

Considerando a porcentagem de germinação das sementes, houve diferença 
estatisticamente significativa entre as duas cultivares. Isso indica que os períodos de 
armazenamento estudados não afetam essa variável. A cultivar BRS Cauê 
apresentou maior percentual de germinação do que a cultivar ABI Rubi. 

 
Tabela 1: Germinação de sementes de cevada submetidas ao armazenamento 

em condições não controladas. 
 

 Cultivar  

Tempo (dias) Cauê Rubi Média 

0 97 ns 91 94 ns 

7 97 97 97 

14 98 92 95 

21 97 99 98 

28 94 94 94 

Média 96 a* 94 b  

CV(%) 3,27 
*Médias seguidas da mesma letra minúscula não diferem entre si pelo teste de Tukey a 0,05 de probabilidade. ns 
= não significativo. 

 
A cultivar ABI Rubi atingiu 94% em sua média de germinação, o que é inferior 

ao parâmetro de qualidade estabelecido pela indústria cervejeira, enquanto a BRS 
Cauê teve média de 96% de germinação, sendo um resultado propício para 
utilização na produção de malte (MAPA, 1996). As médias de germinação de ambas 
cultivares atenderam à exigência para sua comercialização como semente (MAPA, 
2013). A diferença significativa entre as cultivares pode estar relacionada à genética 
(BRESSAN, 2018). 

A semente de cevada é amilácea, o que confere a ela mais eficiência em sua 
conservação quando comparada a sementes oleaginosas (TUNES et. al, 2009), 
embora a sua deterioração esteja apta a começar assim que atinge a maturidade 
fisiológica, sendo essencial o seu armazenamento adequado para preservar a 
qualidade da semente (BRESSAN, 2018). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A germinação não foi afetada pelos tempos de armazenamento. 
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